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OS AVENTUREIROS 
Sopram rijos os ventos da ban¬ 

da dos monárquicos. A ambição, 
de braço dado com a ousadia, tem- 
nos incitado ao ponto de vocifera¬ 
rem, conta a Republica e os seus 
estrénuos defensores, os impropé¬ 
rios degradantes que por muito 
tempo calaram, desde as lutas mais 
encarniçadas e mais baixas que ti¬ 
veram no tempo das antigas insti¬ 
tuições. 

Cheios de medo e cobardia, não 
souberam sustentar o trono, que 
eles mesmos ajudaram a combalir. 
Movidos pela vaidade e ávidos do 
dinheiro do Estado, guerrearam-se 
atrozmente, na disputa do mando. 
Não lhes sofria o animo que se 
aquietassem por algum tempo na 
previsão de melhores dias. 

Fascinava-os a realidade de mo¬ 
mento. Ou os que se debatiam na 
oposição, ou o diluvio! E como não 
era possivel todos serviram dentro 
da moralidade, porque nem á sua 
sombra serviam os que tinham a 
felicidade de governar, natural era 
incenderem-se cada vez mais os 
odios, que, entrechocando-se, pro¬ 
duziam no nosso meio um estalido 
de irreparável e estrondoso escân¬ 
dalo. 

E assim é que baqueou a monar¬ 
quia: mais pelo erro dos monár¬ 
quicos, que pelos defeitos apostos 
á sua decrepitude. 

Sendo assim e não se entremos¬ 
trando outros monárquicos, por 
que atinai a geração é a mesma, 
não compreendemos porque aço¬ 
dados andam os plumitivos, na an¬ 
da de restaurar aquilo a que não 
souberam nem puderam valer. 

Compreendemos que essa gente, 
desejosa de exercitar a sua ativida¬ 
de, a aplicasse a fins mais uteis, que 
não a gracejar com a vida política 
e económica de uma nação, que 
a todos nós, porque é nossa, devia 
merecer o fnaximo respeito. 

Não tendo sabido poupar as ins¬ 
tituições de que hoje se mostram 
tão petulantes defensores, bom se¬ 
ria que, pelo menos, compreendes¬ 
sem o respeito que lhes devia me¬ 
recer a Patria que lhes deu vida. 

Calados pelo mêdo que lhes des¬ 
pertou na alma o fulgor másculo 
das novas e generosas instituições, 
reuniram em silencio a bílis do seu 
mais rancoroso odio. 

Falar em monarquia, após a sua 
retumbante derrocada, lembrar a 
monarquia após a sua tão vergo¬ 
nhosa ’ falência, o mesmo era que 
cada um confessar-se reu de gra¬ 
ves atentados contra a Nação. 

Esse o motivo por queóra estra¬ 
nhamos a filaucia com que meia 
duzia de maltezes, arvorados á ul¬ 
tima hora em detentores da honra 
nacional, pretendem fazer-nos crêr 
numa possivel restauração. 

Mas é de notar que para isso 
não lancem mão dos meios legíti¬ 
mos que a luta dos homens sociá¬ 
veis lhes prepara que não usem 
da corréção, embora agreste, no 
ataque. 

Não se estribam em factos pas¬ 
sados e de valor moral, para im¬ 
porem a sua doutrina; não ferem a 
corda sensível do povo, levando-o 
a olhar com saudade para o passa¬ 
do longínquo, em que chispam ain¬ 

da faiscantes sobre a nossa historia 
patria os feitos gloriosos de nossos 
maiores. 

Nada disso lhes serve, nada dis¬ 
so os prende, não porque não cons¬ 
tituam elementos de valor para o 
cambate, não porque o povo, na 
sua incompreensão doutrinaria,lhes 
não dê o apreço proprio, mas por¬ 
que afinal eles bem compreendem 
que tudo isso é pouco ante as van¬ 
tagens de governação que lhes ofe¬ 
rece a Republica e também pelos 
graves defeitos e carregadas man¬ 
chas que em tempos vários pesa¬ 
ram e enodoaram as instituições 
que, para vergonha do século XX, 
ainda pretendem reger-se pelo di¬ 
reito divino. 

Sopram rijos os ventos, entre¬ 
mostrando a ferocidade, e avidêz 
dos que enfatuadamente se dizem 
monárquicos, mas, rijos como são, 
eles se esvaem de encontro á cou¬ 
raça invencível da razão e do direi¬ 
to, impotentes se mostram porque 
nem abalam, nem tão pouco fazem 
balouçar a ramagem florida das no¬ 
vas instituições. 

O povo é de continuo incitado, o 
povo é aguilhoado, ao povo é ofe¬ 
recido um futuro de felicidades; a 
sua vida parece que nunca mais te¬ 
ria precalços ante a nova revira¬ 
volta. 

A mesma luz a todos alumiaria, 
o pão entraria em abundancia em 
todos os lares. 1 

Insinua-se torpemente, invetiva- 
se, calunía-se com a linguagem vil 
das classes prostituídas. 

E tudo isso ainda acham pouco 
os monárquicos para conseguir o 
impossível São loucos criminosos 
a esbrancejar num lodaçal pestilen¬ 
to. Quanto mais se movimentam 
tanto mais enojam e encomodam. 

Mas, porque muito perturbam 
as classes mais timidas, que vivem 
assim em sobresalto constante, 
bom seria que os nossos gover¬ 
nantes lhes pusessem cobro. 

Querem luta? Travem-na, mas 
dentro da ordem, submetidos á le¬ 
galidade. Com incitações^ revol¬ 
ta nada se consegue, a não ser des¬ 
pertar contra nós a animosidade 
do estrangeiro, que tem dado mos¬ 
tras de nos suportar como corpo 
extranho. 

Bem sabemos que não é esse 
um grande mal para os monárqui¬ 
cos, mas o Povo portuguez, que 
mais que tudo aprecia a sua inde¬ 
pendência, compreende o que a si 
deve e á Republica que ele soube 
implantar e que denodadamente 
defenderá, até ao extremo, das gar¬ 
ras famélicas do seu grupo irre¬ 
quieto de vaidade e cheio de ne¬ 
cessidades,. que a Revolução de 5 
de Outubro pôz a descoberto. 

Aos nossos governantes incum¬ 
be a obrigação de conter em res¬ 
peito os díscolos, que na inconcien- 
cia maxima dos seus desígnios, só 
procuram tudo subverter pelo tu¬ 
multo, pela desordem, pela.desor- 
ganisação. 

Incitando, eles perturbam; calu¬ 
niando, eles corrompem. 

Que nem uma coisa nem outra 
lhes seja permitida, porque nenhu¬ 
mas instituições, por esse mundo 
fóra lhes permitiriam taes abusos. 

NOTAS S COIBIMOS 
Adesões 
Numa disputa de pasmar os dois or- 

gãòs da minoria deram-se agora á ardua 
tarefa de colher adesões... aderidas. 

Assim é que, para embarcar e apanhar 
os incautos, todos os dias relatam novas 
adesões. 

Pelo processo seguido, não nos repu¬ 
gna ver qualquer dia a retumbante nota 
de adesão do sr. Antonio José ao Evolu- 
cionismo e do sr. Brito Camacho ao Unio- 
nismo. 

O que porém se torna notado, por es¬ 
candaloso, é que os dois partidos se ma¬ 
nifestam cada vez mais pequenos á me¬ 
dida das novas adesões. 

Aristocratas 
O fenomeno é conhecido e compreen¬ 

sível; quando as classes populares con¬ 
quistam regalias, as classes priveligiadas 
que só cedem o que pela força lhes exi¬ 
gem, procuram defender as suas prero- 
gativas, fazendo do seu isolamento um 
di-tmtivo. Sucede também que pessoas 
sem tradições nobliarquicas e devejido as 
liberdades que gosam ás revoluções po¬ 
pulares, fingem esquece-lo dando-se ares 
exagerados de aristocratas. São estes que, 
querendo negar os efeitos beneficos da 
revolução d.- Outubro, ou confundindo 
esses efeitos com o desvairatnento dos 
políticos, falam com sobranceria na inu¬ 
tilidade, e mesmo na nocividade das re¬ 
voluções feitas de baixo- para cima. Pa¬ 
rece que estes sociologos aristocratas que¬ 
riam que as revoluções fossem sempre 
uma esmola que, em dias de Dom humor 
t,S senhores dessem aos escravos, e es¬ 
quecem que as revoluções teitas de baixo 
para cima são a consequência inevitável 
de uma opressão que se exerce de cima 
para baixo. 

Falência de... ideia* 
Andam descoroçoados os unionistas 

por notarem que o seu raquítico partido, 
nem anda, nem desanda. Teem razão. 

Aquilo é partido encravado, pois não é 
com as subtilezas, larachas, ou jabuhces 
do seu chefe que ele ha-de impôr-se. 

Pois já alguém notou que o unionismo 
desse uma prova evidente do seu íntele- 
tualismo ? 

Qual outro asilo de inválidos, ele re¬ 
presenta a consubstanciação do tino, da 
esperteza e da inteligência do conselheiro 
Acacio. 

Põe o dedo na testa para que toda a 
gente veja que ele pensa, mas... todos 
acabam por concluir que ele não pensa, 
que não tem ideias. 

O acordo anglo-alemão 
O Weekly Dispatch, de Londres, vol¬ 

ta a reproduzir o boato de que se prepa¬ 
ra uma aliança anglo alemã. 

Versando o mesmo tema a Tageblalt 
acrescenta que as pequenas nações lati¬ 
nas sofrerão provavelmente as tristes con¬ 
sequências desse pacto, susceptivel de 
deslocar as pedras do taboleiro mundial. 

As agencias Reuter e Wolff afirmaram; 
no entretanto, ha tempos, que foi já assi¬ 
nado o tratado anglo-alemão visando as 
colonias portuguezas. 

A imprensa colonial franceza acha es¬ 
tranho que a assinatura do acordo se ce¬ 
lebrasse sem o consentimento de Portu¬ 
gal e sem que a França fosse consultada. 

O que-acaba de ler-se e que corre em 
letra redonda por toda a imprensa mun¬ 
dial é grave. Óxalá o governo pela boca 
do ministro dos estrangeiros esclareça de 
vez este melindroso assunto. 

Um lieroi moilesto 
Mostra se o sr. Machado Santos muito 

surpreendido por ainda não ter sido cha¬ 
mado a Belem. Traz lá metida no toitiço 
aquela peregrina ideia do ministério extra- 
partidario, com o sr. Pimenta de Castro 
na Guerra, e não descança emquanto o 
Chefe do Estado lhe não satisfazer a he¬ 
roica vaidadesinha. 

Mas quem presidirá a esse famoso mi¬ 
nistério, cuja principal missão consistirá 
em reconciliar a família portuguêsa ? 

A essa pergunta responderá o extraor¬ 
dinário herói da rotunda, com aquela co¬ 
nhecida modéstia que tão bem lhe fica e 
tanta graça lhe dá je ! 

O preço do leite 
Em todos os paizes do mundo, o leite, 

que é um alimento preciso á vida para 
muitos, tem o seu preço regulamentado 
por uma legislação especial. Em Portu¬ 
gal, paiz fértil em leis, nada ha legislado 
sobre o assunto. 

A proposito vem citar o que as capi¬ 

tães abaixo designadas pagam por um li¬ 
tro de leite: 

Lisboa, to centavos; Faro, 10 centavos; 
Bruxelas. 6,2 centavos; Paris, 4,5 centa¬ 
vos; Stockolmo, 3,2 centavos e Amestar- 
dam, 2,6 centavos. 

Como se vê pelo mapa acima é imensa 
a diferença de preço do leite entre Lis¬ 
boa e Faro e as outras cidades aponta¬ 
das. 

Por 10 centavos adquire-se em Amester- 
dam 4 litros de leite, em Stockolmo 3,5, 
em Paris 2,2, em Bruxelas 1,6, e em Lis¬ 
boa 1. 

Quando haverá am Portugal um go¬ 
verno que se lembre de olhar para estas 
e outras ninharias? 

Os argumentos da oposição 

Inaugurou se neste paiz um novo sis¬ 
tema de fazer e desfazer ministérios. 
Mais calunia menos calunia, mais bomba 
menos bomba, mais tiro menos tiro e tu¬ 
do se consegue, mesmo que a opinião pu¬ 
blica se mostre esquiva, ainda que os par¬ 
tidários não cheguem quasi para ocupar 
os logares de confiança. 

Que importa que um governo tenha 
realisado uma obra financeira notabilissi 
ma? Que, importa que esse governo tenha 
cumprido á risca todo o seu vastíssimo 
programa? Que importa que todo o paiz 
reconheça a necessidade de estadistas 
eminentes continuarem trabalhando pelo 
bem da Republica? Que imaorta mesmo 
que exista uma maioria parlamentar, dis¬ 
posta a não dar apoio senão a um gover¬ 
no que corresponda ás aspirações demo¬ 
cráticas de todo o povo republicano? 

Tudo isso de nada vale ante os gran¬ 
des argumentos da oposição: a bomba, 
a arruaça, a calunia torpe e imunda, a 
violência e o incitamento á de'Ordem. 

Os chamados partidos da ordem deram 
agora nisso, tiraram finalmente a mascara! 

Um túnel gigantesco 

Dois engenheiros, um sueco e outro di- 
namarquez, acabaram o plano de um tú¬ 
nel gigantesco destinado a unir a Dina¬ 
marca e a Suécia por dehaix> do mar. 

O tunel começará em Vigerslein (Dina- 
marcn) cerca de Copenhague, e acabará 
em Malmos, na Suécia. 

Esta gigantesca obra custará a bagate¬ 
la de 100.000.000 de coroas. 

Já está constituído um comité para re¬ 
colher os necessários fundos p^ra a reali- 
sação da obra. 

A política e os santos 

Sabe o leitor que Joana de Arc foi ca¬ 
nonizada, não por causa dos milagres da 
heroina, mas porque ao ultramontanismo 
conveio transformar em santa uma perso¬ 
nagem de credito na historia francesa. 
Ora em Montpelier constitui-se uma co¬ 
missão tendo por fim erguer um monu¬ 
mento á heroina. Todos estiveram de 
acordo, monárquicos, republicanos cleri¬ 
cais e livres-pensadores. Mas eis que de¬ 
pois do assunto resolvido, de concluída a 
estatua e de escolhida a praça para nesta 
ser erigida, os clericais e os monárquicos 
provocaram reuniões e iniciararíi duras 
polemicas a proposito de uma. .. victoria 
que ninguém teve a ideia de obter para si 
ou de contestar aos outros. O conselho 
municipal de Montpelier, em vista do es¬ 
cândalo provocado pelos reacionários, re^ 
solveu negar a autorização )á concedida 
para o levantamento da estatua, alegando 
com toda a razão, que recusava o monu¬ 
mento desde que a política o arvorava 
em trofeu contra a Republica. O conselho 
municipal entendeu que os santos, mes¬ 
mo de pau, de pedra ou de bronze, de¬ 
vem andar afastados da política... para 
que os respeitem. A reacção entende o 
contrario. Daiii, princip.4mente, a falên¬ 
cia da reacção e dos santos. 

Aiuur octogenário 

Os jornaes norte-americanos referem 
com largos pormenores o casamento cele- 

i brado ha pouco entre dois namorados que 
se air.aram durante a bagatela de oitenta 
anos! O galã conta a esta hora 98 anos 
e a ingénua complct >u 106 ! 

Estes dois noivos são negros: ele cha¬ 
ma-se Guilherme Weste e ela Marcelina 
Brady. 

Desde a infancia foram escravos de um 
riquíssimo plantador de assucar e de ta¬ 
baco da Luisiana. Ali se conheceram e 
se amaram. 

Um dia, o seu senhor levou-os ao mer¬ 
cado de escravos e vendeu-os a diferen¬ 
tes compradores, e assim ficou separado 
o enamorado par de pretinhos. Ele foi 
adquirido por um proprietário de Kentu* 
ky, e da foi comprada por um lavrador 

PSICOLOGIA BE BI SBICIOA 
Não é menospreso ou desonra o ser 

alvejado por um suicida, porque no pro¬ 
prio ato da sua finalidade se consubstan¬ 
cia a prova de uma iniciativa doente. 

Que, se de outros elementos pondero¬ 
sos alguém desejara lançar mão pai-a de¬ 
finir a sua predisposição psicopatica e a 
sua perversão, muito haveria que referir 
e longamente explanar. 

Ninguém o fará por certo, porque, se¬ 
ja a quem fôr, deve repugnar o levanta¬ 
mento da sua dignidade, muito embora 
momentaneamente ofendida, sobre um 
pedestal cimentado oela felonia e pela 
desonra de um irresponsável, de um re¬ 
conhecido tarado. 

E, demais, a documentação psíquica e 
somatica de uma natureza aberrante, por 
todos conhecida, e comprovada pelo iso¬ 
lamento leproso a que foi votado no meio 
em que deveria ter cabimento pela sua 
graduação oficial, é motivo acentuada- 
mente justificativo a dispensar de tão ar¬ 
dua, qual facil tarefa. 

Quem assim não pense, quem tomar a 
atitude serafica, mas jesuiticamente boçal 
e compassiva do facto rude e brutal, sem 
que a sua selvajaria lhe permita não com¬ 
preender, ou o leve a reconhecer como 
intempestivo um tal desfecho, esse, que 
se identifique com os costumes do degene¬ 
radopois terá assim o prazer dos elei¬ 
tos. 

E nessas condições que apresente, a 
quem de direito, a sua candidatura á to¬ 
lerância oficial sanitaria, para nãa andar 
clandestinamente vendendo segredos, ou 
supostas inconfidências, de mistura com 
os protestos de uma pretensa estima, ca- 
dinhada num sentir vil, depravado e ca¬ 
lunioso, a definir o que por casa lhe vai. 

Quanto ao resto, se ha que lamentar a 
insensatez de quem não tem sabido com¬ 
preender a excitação de um louco, esti- 
gmatisado desde longa data, para com 
amago perverso supôr, qual outra hiena, 
que facil seria refosilar-se sobre qualquer 
suposta vitima, nada ha porem que di¬ 
zer. 

O castigo, esse está dentro dos princí¬ 
pios e das normas da Criminologia mo¬ 
derna, tal qual a Sociedade a definiu, 
instituiu e respeita. 

Se alguém fôra a poupar o criminoso, 
com receio de que o castigo provocasse 
um ato violento de suicidio, a justiça, 
essa augusta reguladora da nossa corre¬ 
ção social, seria um mito, a patentear-se 
tão só por inofensivo passatempo. 

Que da parte de todos haja o senso 
preciso para aguardar, quer-nos parecer 
que baldadamente, que um homem hon¬ 
rado se levante a demonstrar a inocência 
do castigado. Enquanto assim não fôr, o 
suicidio em si, apenas representa a justi¬ 
ça de recurso imanente a acentuar a gra¬ 
vidade da condenação. 

F, que esta foi justa, comprava-o a ho¬ 
norabilidade dos julgadores, enojados, por 
certo, da mancha que deshonrava toda 
u na laboriosa e distinta classe e reconhc- 
cem-no todos os que, estudando e inves¬ 
tigando, só depararam com uma vida cra¬ 
pulosa e miserável, cheia de incidentes e 
castigos, a acentuar-se dia a dia pelos 
atos duma moralidade, que não admitia o 
remorso, nem presumivelmente a corréção. 

O vicio é tão repugnante que só o de¬ 
fende quem apetitosamente, segundo se 
diz, o explora sôfrega e similarmente. 

Tavira. 
A. F. S. 

da Alabama do Sul. 
Decorreram os anos. Rebentou a guer¬ 

ra da sucessão que terminou, como é sa¬ 
bido, pela vitoria dos Estados do Norte. 
A raça negra ficou livre, pelo menos teo¬ 
ricamente, da odiosa escravidão. 

O negro Weste correu muitas aventu¬ 
ras e por fim foi dar com os ossos em 
Nova Orleans, onde á força de trabalho 
e economias conseguiu reunir um capital 
de 5:ooo dólares, que são 5 contos da 
nossa moeda. 

Marcelina e Guilherme encontraram-se, 
reconheceram-se e, fieis ao amor que se 
juraram, ha oitenta anos, contraíram ma¬ 
trimonio, constituindo, hoje, um dos mé- 
nages mais felizes da livre America. 

Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitoa artigos já com¬ 
postos para este numero. 
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MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Noto partido 
Apenas esboçada uma crise ministerial 

o sr. Madureira Chaves, chefe de um no¬ 
vo partido político, apressa-se a consultar 
os seus marechais sobre a confecção de 
um ministério. 

Reunidos no seu centro—um banco da 
Avevida da Liberdade—os indigitados mi¬ 
nistros quasi sempre decliram as pastas, 
com o fundamento de que o paiz não es¬ 
ta suficientemente apto para a realisação 
do programa do partido. 

Realmente o paiz está fraco de mais 
para suportar os grandes escessos que 
lhe exigiria o partido do sr. Madureira. 

Seria desta vez? 
Quantas vezes, de ha quatro ou cinco 

anos até hoje, morreu o Menelick, e quan¬ 
tas vezes, por conseguinte, resuscitou ? 
Vinte, trinta, quarenta ? Será difícil a con¬ 
tagem, O certo é que o velho imperador 
etiope, o Négus da Abissínia, como lhe 
chama o Gotha, foi dado como morto um 
sem numero de vezes. Mas telegramas 
posteriores vinham logo a esclarecer que 
o Négus não morrera. Agora parece que 
deu a alma ao creador. Parece, segundo 
mais um telegrama expedido para a Eu¬ 
ropa—que, oficialmente, fôra comunicada 
a morte ao povo. Quererá isto dizer que, 
particular mente, estaria já morto ha mui¬ 
to tempo ! 

A formiga branca 
O ex-formiga branca n.° 9 fez revela¬ 

ções sensacionais, que tem o grande mé¬ 
rito de não valerem um caracol pela inve- 
rosimilhança. 

Maiores revelações foram torpemente 
inventadas pelo Homero e no entanto tu¬ 
do foi para o limbo, como para o limbo 
foram as gazetas que torpemente merca¬ 
dejaram a sua conciencia. Agora sobe á 
cena o formiga branca n.° q. Não tardará 
que outros formigas apareçam, )á porque 
não faltará quem se venda, já porque 
qualquer partidário do Partido Democrá¬ 
tico se poderá prestar ao ingrato papel 
de formiga, tendo a certeza de que nin¬ 
guém lhe contestará o seu papel. 

Odio de preto 
E’ curioso observar a atitude tomada 

desde a proclamação da Republica pelos 
diversos chefes poíiticos, uns para com os 
outros. 

Nunca nos jornaes e senão em atos gra- 
vissimos, o chefe democrático e o chefe 
unionista terçaram armas entre si, ou com 
o sr. Antonio José de Almeida. 

Muito diferente tem sido, porém, o pro¬ 
cedimento deste. Todos os dias e da sua 
luminaria faiscam raios a pretender ferir 
os seus adversários. 

Isso por si, se não fôra a nobre atitude 
tomada pelos alvejados, seria a prova da 
baixa mentalidade de que estamos amea¬ 
çados, fazendo do Paiz uma verdadeira 
feira da Ladra. 

Solidariedade 
Quando foi da interpelação Freitas al¬ 

guns uniomstas ainda tentaram á boca 
pequena repelir qualquer solidariedade 
com o torpíssimo caso. 

Hoje, porém, o orgam unionista já pu¬ 
blica um telegrama em que o senador 
Freitas é classificado de grande republi¬ 
cano e de notável homem de bem. 

Vão-se desvendando os meandros da 
miserável campanha com que se procurou 
alvejar o sr. dr. Afonso Costa. 

Todos foram solidários e os processos 
do unionismo são os mesmos do evolu- 
cioni>mo. 

Viola ao saco 
Depois de ameaçar destemperadamente 

este mundo e o outro, o sr. Antonio José 
de Almeida resolvau recolher a fala ao 
bucho. 

Como visse que ninguém o tomava a 
sério, porque se não póde tomar a sério 
um trovador de palavras ôcas, resolveu 
mais ficar, ele só, em sessão permanente, 
até que os políticos portuguezes hajam 
por bem responder-lhe. 

Primeiro intimou, com 24 horas á 
vista, o sr. dr. Bernardino Machado. Deu 
depois 48 ao sr. Brito Camacho. Agora 
passa a dar oito dias ao sr. presidente da 
Republica e r.o fim... intimará o Padre 
Eterno a responder-lhe por essa eternida¬ 
de além. 

Muito bonsinho, este lunático chefe po¬ 
lítico! 

A guerra ao tango 
O bispo de Verdun interdisse o tango 

numa prescrição publica na Sematne reli- 
gieuse, assim concebida: 

ti 0 tango, executado segundo regras es¬ 
peciais, é urna dança profundamente peri¬ 
gosa para os costumes, tendendo, inexpli¬ 
cavelmente, a espalhar-se cada vez mais. 

No principio da estação de iaverno, cum¬ 
pre-nos chamar sobre esta dança a atenção 
das famílias cristãs que devem deixar de a 
praticar ou de a introduzir uos seus salões. 
Os ministros da religião cristã vão comba¬ 
ter com energia, mormente uas grandes ci¬ 
dades, um dos mais poderosos dissolventes 
da moralidade francesa ». 

Versos 
Como o chefe evolucionista tem feito mui¬ 
tos versos á lua, resolveram os seus ami¬ 
gos políticos coleciona-los em volume, 

que será prefaciado pelo sr. Guerra Jun- 
queiro. 

Esse livro de versos passará a ser 0 
codigo administrativo deste cantinho, des¬ 
te jardim da Europa á beira-mar planta¬ 
do, quando, lá para o século tres mil, o 
sr. Antonio José de Almeida organisar 
gabinete. Que antes disso, também não 
e possivel a revisão, tão graves defeitos 
tem a monumentalissima obra do grande 
mestre. 

Contradições 
São extraordinárias a incoerência e a 

contradição com que alguns críticos apre¬ 
ciam a obra do actual governo. 

Ao mesmo tempo que o elogiaram por 
ele ter continuado o equilíbrio do orçamen¬ 
to e iniciado portanto a obra de reconstru¬ 
ção financeira do paiz censuram-no por não 
ter acalmado todos os espíritos e pacifica¬ 
do todas as consciências. 

Ora nem o governo é culpado de exis¬ 
tirem na sociedade portuguesa elemento* 
perturbadores, assalariados pela cafila 
reacionana e que são refractarios a todas 
as tentativas de acalmação, nem é possi¬ 
vel executar certas medidas de saneamen¬ 
to e de justiça social conseguindo a paci¬ 
ficação das consciências... dos que esta¬ 
vam habituados a roubar o Estado. 

Feira aaaal cm Faro 
Conforme é uso todos os anos, realisa-se 

de 15 a 17 do corrente, a feira anual em 
Faro, a mais importante uo Algarve e na 
qual se fazem grandes transações comerciais, 
principalmente em gado. 

Estabelece por isso a diréção dos cami¬ 
nhos de ferro do S11I e Sueste, bilhetes de 
ida e volta a preços reduzidos, de Lisboa, 
Beja, e até Portimão e estações intermédias 
para a de Faro, sendo 0 custo de Lisboa 
em 2.a classe, 6)950 e em 3.a 4(570. 

Vendem-se estes bilhetes de 13 a 17 e 
são validos para 0 regresso até 19 iuclusivé. 

Noticias de Instrução 
Pela professora da escola central femi¬ 

nina de Faro, D. Izabel Maria Cabrita 
Gomes, foram propostas ao exame do i.° 
grau as seguintes alunas : 

Aprovadas com distinção :—Albertina 
Helena Amores Guerreiro, Aurora de Je¬ 
sus Gomes, Bei ta Ema da Silva, Celeste 
de Jesus Martins, Guiomar Dias Uva, 
Joana da Piedade Carvalho, Laurinda dos 
Santos M-iriano, Maria Aldegundcs da 
C'uz, Maria de Assunção Aleixo. Maria 
da Conceiçãu Martins, Maria Izabel Guer¬ 
reiro, Maria Jo-é Domingos, Maria Mar- 
celma Pires. 

Aprovadas com a classificação de bom: 
—Beairlz da Graça Melo, Dilar da Costa 
Santos, Elvira das Dores Roque, lrcilia 
da Silva, Francisca dos Santos Ruivo, 
Maria das Dores Reis, Maria Luiza Fer- 
nandes. 

Aprovados suficientemente: — Balbina 
Maria das Neves, Fortuna Sheron. 

—Pelo professor regente e da 3.a clas¬ 
se da escola masculina central de Faro, 
foram levados a exame do i.° grau os se¬ 
guintes alunos: 

Ficaram aprovados com distinção, Amé¬ 
rico Maria Belo, Eugênio dos Santos Oli¬ 
veira, Fortunato Pimenta, Ildefonso Pan- 
cracio Molarinho, Inácio de Assunção, 
João Firmino de Assunção, João Jorge da 
Mata Coelho, Joaquim Inácio, José Ale¬ 
xandre Costa, José Pedro do Nascimen¬ 
to, Manuel Fernandes de Sousa, Vitorino 
Rio. 

Aprovados com a classificação de bom: 
— Francisco Redrigo Gonçalves, Joaquim 
Valente, Joaquim Viegas, J.iséB(eta, Jo¬ 
sé Guerreiro Gago, José Ramos Bandei¬ 
ra, Manuel Nunes Tíngarrinha, Mario Jo¬ 
sé de Lemos, Napoleão Mendes da Cos¬ 
ta. 

Ficaram suficientemente aprovados:— 
Daniel Jorge Vaz Castel-Branco, José Ba¬ 
tista Leiria, Valentim da Costa Virtuoso. 

CONTOS ENOVt LAS 

A ESTRELAE 
A bandeira k honra lo exercito 

menti gm 

Numa conferencia realisada entre os srs. 
ministro das finanças e dirétores gerais de 
contabilidade publica e da Impreusa Nacio¬ 
nal, e a que também assistiu 0 secretario 
deste estabelecimento do Estado, ficou defi¬ 
nitivamente resolvido 0 assunto ha tempos 
pendente e que dizia respeito aos bilhetes 
de ideutidade e diplomas de funções publi¬ 
cas que por lei devem ser furnecidos pela 
Casa da Moeda. 

De óca ávante a Casa da Moeda estará 
habilitada a fornecer a todas as tesourarias 
do finanças os bilhetes de identidade que 
lhe forem requisitados, bem como os diplo¬ 
mas de funções publicas, coutinuando uns e 
outros impressos, como até agora, a ser 
execntados na oficina da Imprensa Nacional 
por conta da Casa da Moeda. Nos uliimos 
tejnpos os bilhetes de identidade haviam fal¬ 
tado nas tesourarias, em consequência de 
dificuldades burocráticas, e foi esse estado 
de coisas que ontem acabou. 

O Ueraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

Nunca em peito ancioso caiu baga 
tão suave de balsamo celeste ! 
E’ uma luz que já se náo apaga, 
A luz daquele olhar que me volveste 1 

João de Deus. 

O entardecer, nos dias se¬ 
renos, quando na ampli¬ 
dão celeste começavam 
cintilando as primeiras 
estrelas, o sapo—um tris¬ 
te e asqueroso sapo— 
emergia das das aguas 
lutulentas docharco.mas, 
em vez de misturar seus 
cantares com os outros 
sapos, ficava-se silencio¬ 

so, contemplando o firmamento. 
Seduzia-o 0 maravilhoso aspéto da abo¬ 

bada celeste, àquela hora melancólica e 
transformada em amplo manto azul, todo 
recamado de estrelas. 

Ele, a quem a luz do dia sepultava nas 
profundezas do pantano, experimentava 
um suavissimo prazer, á noite, olhando o 
céu, em cujos esplendores a sua vista se 
perdia idialisando mistérios que desejava 
saber profundar. 

Fascinavam-no as estrelas com as suas 
coloridas cintilações e os seus olhos glau¬ 
cos, desmedidamente abertos, pareciam 
querer fiesar na retina aquele espétaculo 
surpreendente e belo. 

Uma havia, porém entre todas que 
mais o encantava... 

Era uma linda estrela branca... muito 
branca, emitindo uma luz diamantina e 
pura, que, rutilando atravez da imensida¬ 
de, vinha deslumbrar o triste sapo. 

Sempre que a via rebrilhar no azul, o 
pobre experimentava primeiro um intenso 
prazer em admira-la. como se a linda es¬ 
trela fosse um gentil vulto de mulher e 
ele, algum enamorado poeta... depois 
alanceava-o um grande desespero, louco, 
profundo ! 

Sentia-se miserável, infimo! Feito de 
lama! 

Oh ! Que cruel o Acaso tinha sido pa¬ 
ra com ele ! 

O Acaso, que em vez de imundo sapo 
repelente, o poderia ter feito surgir sob 
outro aspéto, mais .. muito mais belo, 
mais luminoso! O Acaso que o podia ter 
feito flôr. O Acaso que o podia ter 
feito astro, brilhante e magnifico como os 
que povoam o céu... 

E depois pensava... meditava... mil 
pensamentos irrealisaveis vinham povoar- 
lhe a imaginação torturada! Oh! Como 
ele seria feliz se podesse alar-se da ter¬ 
ra... subir., subir, ascender aié ás re¬ 
giões habitadas pela linda estrela cujo in¬ 
tenso brilho tanto o seduzia, e dizer-lhe, 
—numa linguagem feita só para ser com¬ 
preendida pelas estrelas—a admiração que 
por ela sentia, contando-lhe, em seguida, 
como quem relembra um sonho mau, 0 
poêma da sua existência miserável, toda 
desespero e angustias, vivida junto do 
charco orlado de limos verdes... 

Assim meditava o apaixonado batraquio 
durante toda a noite... 

No céu, indiferente, a linda estrela ru¬ 
tilava até que a aurora desdobrando pelo 
firmamento a sua clâmide luminosa, apa¬ 
gava gradualmente todos os luzeiros. 

Um desaspero imenso vinha, então tor¬ 
turar o triste. 

Não ve-la era para ele um suplicio cru- 
ciantissimo, doloroso, insuportável! 

As horas do dia pareciam-lhe de uma 
lentidão infinita e era sempre com uma 
grande alegria que admirava no horisonte 
os primeiros tons crepusculares. 

Anciosamcnte é que esperava a noite, 
sempre anciado que terminasse aquele 
grande suplicio... 

Dias c dias passaram. 
Uma noite, após permanecer longas ho¬ 

ras fitando a sua amada estrela, o sapo 
sentiu que a vida, toda concentrada no 
seu olhar glauco, se lhe desprendia do 
miserável involucro e subia... subia com a 
magestosa serenidade de um perfume 
subtilíssimo, ascendendo para as longín¬ 
quas regiões onde reluzem os soes, e en¬ 
tre eles, deslumbrante no seu brilho dia¬ 
mantino e puro, a linda estrela que tanto 
o fascinava... 

Pelos espaços havia harmonias suavís¬ 
simas, e ondas intensamente luminosas. 

E assim, naquele sonho delicioso foi-se- 
lhe pouco a pouco extinguindo a existên¬ 
cia. .. 

Quantas vezes, gentilisssima Senhora, 
ao admirar os teus lindos olhos negros, 
que parecem possuir as cintilações de to¬ 
dos os astros, eu tenho recordado a sin¬ 
gela historia do triste sapo do panta¬ 
no !.. • 

Pnr decreto de 37 de setembro de 1910, 
foi criada a bandeira da guerra peninsular 
011 a bandeira de honra do exercito portu¬ 
guês, para consagração das memoráveis vi¬ 
torias alcansadas naquela guerra, pelo nos¬ 
so glorioso exercito. 

Aquel6 simbolo das nossas glorias patrias 
devia ser, de 1910 a 1913, pertença, em 
cada ano, respectivamente, de caçadores n.° 
3, infantaria n.° 11, infantaria u.° 23, caça¬ 
dores n,° 1 e infantaria n.° 12, como sendo, 
pela ordem em que ficam mencionadas, os 
corpos que mais se desiinguiram na para 
sempre memorável Guerra Peninsular, aoD- 
de 0 exercito português justificou os mais 
heroicos feitos de armas. 

A partir de 1914 a bandeira de honra do 
exercito português, seria anualmenle conce¬ 
dida pelo ministério da guerra, sob proposta 
do conselho superior de disciplina do exer¬ 
cito, ao regimento ao batalhão de qualquer 
arma que fosse considerado mais digno de 
tal honra. 

Não puderam as disposições do decreto 
que creou a bandeira ser observadas, por¬ 
que sendo as suas rores azul e branca, 
adoptada pela exiinia monarquia, não se 
podiam afrontar os brios do exercito portu¬ 
guês, cujo amôr pelas instituições está so¬ 
bejamente provado, disiribuindo-se-lhe uma 
bandeira com as côres que ele baniu, co¬ 
mo simbolo dum regime justamente odiado 
pelo povo. 

Assim jaz a bandeira convenienlemente 
guardada no 3 0 batalhão de infantaria n.° 3, 
que foi constituído com 0 pessoal do extinto 
batalhão de caçadores n.° 3, 0 primeiro e 
unico a quem foi distribuída. 

Pensa-se agora em fazer recolher aquele 
simbolo das nassas glorias militares no sé¬ 
culo passado ao Museu de Artilharia, 0 que 
sendo até certo psnto aceitável, justo seria 
que as patrióticas disposições do decreto de 
27 de setembro de 1910 se pudessem_ exe¬ 
cutar, para que os soldados de amanhã sai¬ 
bam nitidamente, que são descendentes do 
mais heroico exercito do mundo, servindo- 
lhes os ensinamentos que aquela gloriosa 
bandeira ostenta em caracteres bem legíveis, 
de incentivo ao seu procedimento de bravura 
e de abnegação pela patria. 

Para isso bastaria apenas que se decretas¬ 
se que a bandeira de honra do exercito por¬ 
tuguês passasse a ter as aluais côres nacio¬ 
nais — 0 encarnado e verde — que 0 Portu¬ 
gal livre escolheu como simbolo de uma na¬ 
ção moderna; de uma nação que quer progre¬ 
dir e caminhar, acompanhaudo a evolução 
dos povos mais avançados no mundo. 

Depende a resolução do assunto do ilus¬ 
tre ministro da Guerra, cujo amôr pelo 
exercito, a quem por todas as formas dese¬ 
ja encher de brilho e da consideração que jus¬ 
tamente lhe é devida, é de lodos bem conhe¬ 
cida. 

Entenderá s.a ex.a que poderá ser assim 
resolvido? 

Ignnra-mo-lo, mas do que temos a abso- 
ta certeza, è de que 0 será da forma mais 
consentânea com os brios da nação portu- 
guèsa e do seu glorioso exercito, que muito 
e muito se orgulha de ter boje como chefe 
um dos seus mais distintos membros. 

POETAS 

SUAS MÃOS 

As mãos dessa franzina criatura 
Sáo teitas das camélias setinosas; 
Ressumbra na suavíssima textura 
O azul das ténues veias caprichosas. 

l.evemehte compridas, graciosas. 
Escurecem das téclas a brancura, 
E despresam as linha? preguiçosas 
Os finos arabescos da costura. 

Os dedos são de jaspe modelado; 
E as unhas... só podiam as palètns 
De um chinez imitar-lhes o rosado. 

Se alguém as beija em curvas etiquetas, 
Sente um aromo dóce e delicado 
Ccmo o aroma subtil das violetas. 

Gonçalves Crespo. 

Lyster Franco. 

A qaestão da Arrancada 
Na procuradoria da Republica, junto da 

Relação de Lisboa, estiveram reuuidos al¬ 
guns dos membros da comissão encarrega¬ 
da de aualisar e solucionar a chamada ques¬ 
tão da Arraucada. 

O sr. dr. Gesar dos Santos comunicou 
que havia já recebido todos os processos 
judiciais e das repartições competentes, fal¬ 
tando Ibes apeuas os dos caminhos de ferro 
do Sul e Sueste, por cuja remessa ia instar 
novamente. 

A comissão parlamentar, srs. dr. Matos 
Cid e Barbosa de Magalhães, verificou que 
muitas das sentenças ainda não haviam si¬ 
do cumpridas. 

Logo que aqueles caminhos de ferro en¬ 
viem os processos que faltam, aquela comis¬ 
são voltará a reunir-se, afim de resolver 0 
assunto. 

O HERALDO, bi-semanano republi¬ 
cano democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 

TEATRO CIRCO 
Que belas noites tiveram os assistentes 

deste teatro nas passadas segunda e terça 
feira! 

Noites de verdadeira arte I Noites em 
que 0 sentimento estético se regosijou, al- 
lamente lisoogeado pela audição de doas 
verdadeiras celebridades artísticas. 

Excedeu toda a espectativa 0 que Alfredo 
Mascarenbas e Feliza Arduua nos prome- 
liam, pelo que deles constava nos seus re¬ 
gistos de notáveis cantores dos quadros lí¬ 
ricos aciuaes. 

Um, algarvio, nosso, aqui desta província, 
outra, uma senhora da oação visiuha, am¬ 
bos peninsulares e encarnando no seu ia- 
leoto, na sua alma de artistas, oa sua in¬ 
contestável inteligência e estudo, 0 que na 
scena lirica pode haver de mais precioso, 
de mais belo, de mais exciiaote á sensibili¬ 
dade de quem os ouve! 

O Algarve,como Portugal,pode justamenle 
orgulhar se de haver sido a patria do barí¬ 
tono Alfredo Mascarenbas, porque ele iem 
sabido ser nas revelações de arte um vulto 
de brilho que nos houra e enaltece a nossa 
nacionalidade; como Hespanha tem nesta 
sua nova estrela, Felisa Arduiía, uma hon¬ 
rosa afirmação de tradição histórica que leu» 
vindo ilustrando as Belas Artes da uossa pe~ 
oiusula. 

Jamais se cantou em Faro como Daquelas 
noites, nem será facil de futuro poder-se 
reunir dois ariistas de vulto, como estes são, 
uem que alguém possa fazer 0 esforço, co¬ 
mo estes dois artistas souDeram fazer, para 
nós podermos ouvir tão encantadores como 
dificeis trechos das mais belas operas do- 
reporlorio lirico! 

Porque a verdade é que, os trechos can¬ 
tados de cada uma das operas representam 
0 que de mais merecimento na arte cada 
uma delas contêm. 

Nos Palhaços, 0 prologo, a romanza de 
Nedda e 0 dueto de Nedda com Silvio, são 
trechos lindíssimos e dificeis que resumem 
0 que de mais belo efeito esta opera con¬ 
tem. 

Neste primeiro acto os artistas empolga¬ 
ram a plateia e logo esta se euiregou a uma 
arrebatada manifestação de justo entusiasmo 
pela encantadora poezia daquelas almas 
apaixonadas tão lindamente espressadas nas 
delicadesas da sensibilidade artística dos 
dois cautores. 

Não era só 0 canto que nos arrebatava, 
era toda a expressão do lirico e do dramá¬ 
tico que como verdadeiros artistas eles mo¬ 
delavam naquelas cenas ! 

O segundo acto veiu levantar ainda mais 
uo publico a terna comoção que já trazia 
dos amores de Nedda e Silvio! 

A Traviata, a antiga opara de Verdi, que 
ha de sempre ser nova e que lautos belos 
talentos artísticos têem sabido interpretar f 

Margarida Gautier, a Traviata, é uma ex¬ 
pressão delicada de uma pureza de alma, flôr 
casta evolando das baixesas da podridão da 
vida facil das sociedades de lodos os tem¬ 
pos. 

Como Orduna, soube nas modulações da 
sua dolente voz esculpir toda a delicadeza 
de uma alma pura revelada no amôr ideal 
de Margarida por Alfredo, quando 0 pae 
deste lhe vem pedir 0 sacrificio da resigna¬ 
ção aos sonhos de felicidade! 

E Alfredo Mascareuhas, como soube em 
toda esta scena dar a expressão de condo- 
leucia e gratidão de Germoud, 0 pae de Al¬ 
fredo pela infeliz, que a doença já miuava 
para 0 seu faial destino! 

Adivinha-se como Orduna saberá fazer 0 
papel de moribunda tuberculosa nas cenas 
finais daquela linda opera, que boje. como 
em todos os tempos, permite aos belos ta¬ 
lentos sensibilizar as plaleas, quer na ex¬ 
pressão do drama A Dama das Camélias 
como nas endeixas sentidas das belas mo¬ 
dulações vocaes da Travidta! 

Subindo sempre na graduação com que 
os dois formosos taleutos artísticos ua noite 
de segunda-feira foram empolgando a sua 
absorta assistência, 0 3.° ato teve 0 sober¬ 
bo trabalho do barítono na grande aria da 
Africana eonão meuos valioso trabalho com 
a aria do 2.° ato da Aida, um encanto de 
mimo e filigrana na arte, pela sr.a Ordiiua, 
que em voz, gesto, figura, assume a expres¬ 
são mais completa de sua alma sensível e 
inteligente cultura de artista. 

Na noite de terça-feira os triunfos dos 
nossos visitaoles não ficáram àquem do que 
conquistaram na primeira noite. 

A Cavalaria Rusticaua è ainda uma outra 
expressão da sensibilidade amorosa ua vida 
dos campos f 

Nem Orduna, nem Alfredo Mascarenbas 
fugiram aos seus bons créditos de cautores 
e atores 1 

Disseram bem no canto e representaram 
como bons iulerpretes dramáticos que sa¬ 
bem ser! 

0 2.° ato dessa noite foi um bouquet mi¬ 
moso, colhido no jardim da nossa poesia 
popular, tão cheia de mimo, tão campesina, 
recendendo a fragrancia inebriante das nos¬ 
sas aldeias e eampns, expressa na Canção 
tão portugueza e caraterística ! 

Que lindo 0 dueto da Bisbilhoteira e como 
foi mimosa a Eterna Canção que a sr.a Or¬ 
duna cantou I! 

Por ultimo e com chave de oiro 0 encer¬ 
ramento destas duas belas noites de arte 1 

A «Tosca», 0 belo drama de Elica que a 
liada composição do Pucini soube traduzir 
em strofes da mais encantadora musica 1 

I Como a sr.a Orduna, a bela artista sabe 
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dar expressão àquela enteroecedora oração 
«A Preghíera !» 

Como lodos nós ouvintes quasi que nos 
sentimos ajoelhados, lambem circundados 
naquele misticismo de uma alma a quem a 
fé reluz como faual da esperauça da infeliz 
torturada por aquela malvada perseguição 
da feroz Scarpia ! ( 

E este Scarpia, que Alfredo Mascare- 
nhas sabe ropresentar tão expressivamente, 
na ferocidade, oos uivos da fera desleal e 
traiçoeira que tortura a sua viiima 1 

Que bela e empolgante cena a da morte 
de Scarpia ! 

Inolvidáveis noites ficara estas sendo en¬ 
tre os nossos cnnterraueos, que só por um 
ieiíz acaso e por uma nã i menos feliz coiu- 
cideucía e desejo justíssimo de se revelarem 
na arte em que são vultos tão brilhantes, 
nos facultou o podermos ouvi los. os estimá¬ 
veis artistas, que visitam a nossa província' 
e a quem novamente dirigimos o nosso bra¬ 
víssimo, eco sonaute do entusiasmo que lhe 
dirigem as plateias algarvias, dignificadas 
com a sua presença ! 

E um bravo lambem a Rebelo Neves e ao 
seu sexteto, sem cujo esforço e indiscutível 
aptidão as partituras das operas que se can¬ 
taram não podiam ter execução ! 

Ficaram de lodo o pomo incompletas es¬ 
tas linhas se não as terminássemos abraçan¬ 
do efusivamente o nosso velho e dedicado 
amigo Luiz Mascareohas, tio do ilustre ba¬ 
rítono, e uma das pessoas que mais e me¬ 
lhor souberam encoraja-la quando ele come¬ 
çou a trilhar a carreira artística em que tan¬ 
tos e tão justos loureis tem colhido. 

AS GALEOTAS PORTOGDEZAS 
O ministério dos estrangeiros enviou 

ao consulado geral de Portugal em Cons¬ 
tantinopla os planos e fotografia da ga- 
leota, tipo portuguez, a fim de satisfazer 
o pedido do sultão da Turquia, que pre¬ 
tende mandar construir em Portugal um 
daqueles barcos. 

o nosso ::a:i::„o 
O sr. governador civil de Faro esteve on¬ 

tem com alguns dos ministros tratando de 
assunto» de interesse para o districlo. 

= Pelo Conselho Superior da Adminis¬ 
tração Financeira do Estado, foram julgados 
qniies para com o mesmo Estado, o fiel e 
cbefes das esiações lelegrafu-pnstaes do dis- 
irictn de Faro, referente aos anos de 1911 
1912. 
= Foram concedidos 30 dias de licença 

ao sr. Tnraaz Joaquim Rua, escrivão notário 
na comarca de Loulé. 
= O sr. dr. Alberto Magalhães Barros 

Judice Queiroz, foi promovido a juiz de 3.a 
classe e colocado em Moodim de Basto. 

= Ao digno secretario geral do governo 
civil de Faro, nosso ilustre amigo sr. dr. 
José Vaz Guerreiro Judice Aboim, foram con¬ 
cedidos 60 dias de licença para tratar da sua 

.saúde tendo já partido para Vidago. 
= Já se acha instalado nas casas onde 

residia o pároco, o registo civil de Boliquei- 
jue e para as quaes também brevemeute 
vão passar as escolas masculina e feminina. 

—Regressou u Faro, depois de algum 
tempo de permanência em África, como 
ndvugado da Companhia de Moçambique, o 
sr. dr. Vitor Castro da Fonseca. 

= Acbam-se afixadas para reclamação as 
pautas dos jurados que devem servir nas 
audieucias gerais do segundo semestre do 
corrente ano, as quais são: Dr. José Fran¬ 
cisco de Paula Meudonça, Teodoro da Costa 
Guimarães, José Carlos Pimenta, dr. Álvaro 
Judice, João Martins do Estanco, João Inácio 
da Silva Júnior, José Alexaudre da Fonseca, 
Joaquim Miguel Afonso, Joaquim Rodrigues 
Carrusca, João Francisco Cariacbo, Antonio 
Coelho de Meudonça, João da Silva Neto, 
José Viegas Samoriuha, Bartolomeu Augusto 
Pessanba de Mendonça, Antonio Gonçalves 
S. Braz, Abrabão Amram, Manuel da Silva 
Barreira Júnior, Abrabão de Abecassis Sa- 
bath, João Dias Rosa, José Antonio Guer 
reiro Rabeca, José Mestre, José dos Santos 
Machado, Mateus Joaquim da Silveira, Au- 
tonio Martins Saucho, Antonio Martins Gale¬ 
go Palmeiro, Joaquim Mendes Pinto, Fran¬ 
cisco Viegas Calçada, José Joaquim Nuo.es, 
José Mendes Pinto. Antonio Cirilio Tavares 
Belo, Antonio Maria de A vila Horta, João 
de Sousa Uva, Antonio Mendes Pinto Júnior, 
Antonio Guerreiro da Ponte, João Antonio 
Judice Fialho e Joaquim «la Silva Figueira. 

A fim de ser urganisada a lista geral de 
recenseamento dos jurados, para dela ser 
extraída a pauta que deve servir no proxi- 
mo ano, reu-se no dia 18 do correote a res- 
pectiva comissão. 
= O sr. Jeão Carlos Breda de Melo, se¬ 

cretario de fiuauças de 3.a classe, em Al- 
couiim foi aposeutado com a pensão anual 
de 430(5. 

= Vae ser requisitado ao ministério da 
justiça um magistrado do ministério publico, 
para substituir o sr. dr. Paula Nogueira, 
que, como dissemos, se esrussu de proce¬ 
der a sindicaucia ao diretor, chefe e fiel de 
armazéns da dirèção dos serviços agrícolas 
do Sul. 

= Partiu para Lisboa osr. dr. João Fran¬ 
co Pereira d e Matos. 

= Partiu para a Curía as sr.as D. Vitoria 
Sanchas Iuglez e D. Mariaua Pacheco Soa¬ 
res. 
= O sr. presidente do ministério está en¬ 

vidando os seus esforços para que os diver¬ 
sos partidos se aproximem uo sentido de se 
levar a efeito a votação da lei eleitoral, para 
o que o congresso deve reunir aiuda no 
preseute mez, ao que parece depois do dia 
20. 
= Em Portimão vae muito breve abrir 

um uovo «saião ciuemaiografico» que se¬ 
gundo oos informam será montado Inxuo- 
sameute, estaudo já encomendada tuna ma- 
guitica maquina e respetivo motor. 

A casa onde será instalado o novo salão 
é situada na rua Infante D. Henrique e per¬ 
tence ao sr. Furtado Guerra. 

A nova Empreza que é consiituida por 
pessoas idóneas couta já um capitalde 4.000 
escudos. 

Angela Pinto 
Vem, brevemente, em tournèe artística a 

esta proviucia a graude atriz Augela Piuto, 
uma das mais distintas artistas dramalicas 
portuguezas. 

POR ESSE ALGARVE 
Tavira 

Chegou ba dias, vindo directamente de 
Lisboa uo seu lindo aulomovel, com sua 
ex.ma esposa, o sr. Dr, Cavaco, notário nes¬ 
ta comarca. 

—Esteve entre nós, no domingo, o sr. 
dr. Francisco Vieira, mui digno clinico em 
Silves, que a es'a cidade acompanhou sua 
ex.mi‘ çspnsa, que vem fazer uso dos ba¬ 
nhos da Atalaia. 

— Já regressou a Tavira o abastado ca¬ 
pitalista sr. Sebastião Neves de Aragão. 

— Encoutram-se entre uós o sr. inajor 
Aguas e seu futuro genro e laureado acadé¬ 
mico de medicina, dr. José Emiiio. 

— Tem estado doeute o abastado proprie¬ 
tário sr. João Braz de Campos. 

—Cmre com visos de verdade que vai 
aparecer entre uós um jornal de feição de- 
mocraiica. Venha ele que bem preciso è 
para pôr termo ás loucuras, aos esbanja¬ 
mentos e aos favoritismos desses fatídicos 
e odiados déspotas. 

O descontentamento é geral, sobretudo 
na camara, onde só o presidente quer man¬ 
dar. Realmente, nem todos os vereadores 
são compatifieirtiS, de chapéu ua mão. 

— Tem nova instalação, mais agradavel 
e acessível, a prospera farmacia da Frater¬ 
nal Tavvense. 

— Regressou da sua excursão ao extran- 
geiro o sr. coronel Cansado. 

— Consta vir brevemente a esta cidade 
o sr. dr. José Francisco Teixeira de Aze¬ 
vedo. 

GAHT2IHA 
Façam anos : 

A’manha, quinta-feira 1G —D. Maria ItuGna Mondos, D- 
Clarissa de Oliveira Pinto, D. Gerinanu Aurora Vital, I). 
Lucinda do Vasconcelos Paclieco, Antonio José Viegas, Au¬ 
gusto Sebastião Monteiro, Alberto Filipe de Trindade e 
Joaquim Augusto Bacelar. 

Sexta-feira, 17—D Luura Enuarda Mondes Pinto, D. 
Sazona Eicuteria Moreira, D. Maria Toreza Pifes, D. Emi¬ 
tia de Sousa Saraiva, D. Carolma Maria Castro, D. Elvira 
BarDosa Mendes, dr. Miguel Bamalbo Ortigao. Joaquim 
Eduardo Simões, José Elias da Costa, Antonio da Encar¬ 
nação Batista, Joaquim Edmundo Santos o Estamslau da 
Costa Veotura. 

Sabado, i8—D. Luiza Vitoria Lopes, D. Mana Joana 
Saldauba, D. Eduarda Castel Branco, D. Maria Eliasa Joao 
Lopes, D. Clarissa Augusta Fonseca, Antonio Dias Claro, 
José Mendes Vieira Piuto, Caetano Filipe Durão, José Joa¬ 
quim Mateus e Augusto Sabino. 

Casamentos: 
Foi pedida em casamento para o sr. dr. Matos Roraao, 

•.u D. Marieta Cal- 
Antonio Manuel Peroira 

governauor civil de Portalegre a i 
das, gentil sonbora, iillia 
Caídas, de Silves. 

Necrologia: 
Na avançada idade de 94 anos, faleceu no dia 7, em 

em Lagos a" sr.* Vitoria Rosa, antiga criada da sr.* Luiza 
Marques Ferroira Galvao. 

—Faleceu no dia G do corrente, no Alferce. após pro¬ 
longado zotrimento, a sr.° D. Maria Izabel Santos Calado, 
babil e inteligente professora uccial naquela (reguezia. 

A «tinta, qoe desempenhou ideotico cargo em Loulé, 
gosava de geraes simpatias. 

k'ò famílias enlutadas apresentamos sentidos pesamos. 

O GOSO 
da SAUDE 
é garantido àqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuina 
Lmulsão de SCOTT. As faces 
paiidas adquirem as côres da 
aaude. Os ossos fracos fortale¬ 
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistência. 
Dahi este resultado, que ha no¬ 
vas forças, meihor saude e a 

vitalidade renovada. 

A PROVA: 
“ Minha filha sofria havia muito tempo de 
escrofulismo, tanto que julguei que nunca 
mais se curasse. DeMhe muitos remedios, 
r.ias minha filha não sentia melhoras, pelo 
contrário, a doença ia-se tornando cada 

vez mais intensa. 

EscroMismo Curado 
Du-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram- 
se logo, ao primeiro frasco, as sensíveis 
melhoras que ia operando. Continuei a 
d,;r-!hc a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrivel doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão." Bento 
Fernandes Carmo. Rua do Lidador, 97, 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e força do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 

adultos. 
To'*Tr. r. Fharmácias c Dro- 
Rar au vendem a Emulsão dc 
S ~OTT. 
Representante : 
A. V. SMART, Rua da Fa¬ 
brica 27, Porto. 

CÂNDIDO QE SOUSA 
Formado pela Escola de Lisboa e com os 

cursos espociaes de Higiene. Oflalmologia e 
Bateriologia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
CsoeaaUdades : Soenças dos 

olhos■ boca e dentes 
Sentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

=0= 

ROA DE SANTO ANTONIO, 
FARO 

GAB1GE FHREN5E 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALUGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagd, Largo do S. Pedro, 40 

Escritório, Rua D. Francisco Gomes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS—Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 
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AGUAS E 
Tubos do fex-i-o preto o galvanizado 

Bombas de todo» ôs sistemas 
Charruas e relhas 

Motores a. gsueoliua e gaz pobre 
Motores Kvinrude a guzolina para adaptar : barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° Ltd 

LISBOA POKTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

SOROMEpO—Largo ila Estação, 31—mu » 

AGUA DA MATA g 
| CALDA3 DE MONCHIQUE jj 
| A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis- m 
\ tinto analista dr. C. von Bonhorst. ^ 
| Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85,'e no Tea- |g) 
\ tro Circo, em noites de espetáculos, onde o vendedor se torna conhecido 
} por trazer uma chapa no bonet, com o dístico de GUA DA MATA. ijM 
i Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen- 
Í! tavos cada litro, na Hua de Santo Antonio, n.° 85. (M 

I ©A. E, GUERREIRO© 
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> fUsâ! fUSH! SI ms8i 1 
UMFADiLS “METAL,, 

NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTKUÇÀO 8OL1DA 

AGENTES EM PORTUGAL 

Appareillage Gardy, S. A. 
§1 LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 
i:; Esta tampada Ipid o máximo de luz e o minimo de consumo. E’ a melhor que ha no mer- 

cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro en- 
w carrega-se da montagem a luz e de todos os seus aparelhos, bem como da insl.laçao de cam¬ 

painhas eletricas e pàrn-raios. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tauto de luz como de força motriz ou aquecimento—Material de 1.* qualidade. 

Preços baratissimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21—FARO 

i. n 
Representantes das principaes casas 

. bancárias do paiz, agentes da Com- 
I panhia de Seguros Comercio e In- 

—= dustria =— 

Cereaes, Azeites e Lãs 
PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

EDITAL 
Antonio Joaquim Cardoso, 

presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva <ia Camara Municipal 
do coucelho de Aljezur. 

FAÇO SABER, que por esta camara 
se está habilitando o cidadão José Brabo 
Marreiras para estabelecer uma fabrica 
de moagem de farinha e descasque de 
sementes, acionada por uma caldeira de 
alta pressão, na rua da Ponte de Pau des¬ 
ta vila.—Ora como os estabelecimentos 
desta natureza se encontram compreendi¬ 
dos na 2.a classe da tabela aneesa ao de¬ 
creto de 21 de outubro de i863, pelos in¬ 
convenientes de fumo e perigo de explo¬ 
são da caldeira, convido todas as autori¬ 
dades publicas, os chefes e gerentes de 
quaesquer estabelecimentos e todas as 

I pessoas interessadas a irem á secretaria 
] da camara no praso de trinta dias, conta- 
I dos da data deste edital, fazer qualquer 
1 reclamação que tenham por inconvemen- 
; te á concessão da já referida licença. 

Para constar mandei afiesar dois edi- 
taus, um na porta dos Paços do concelho 
e outro na respetiva igreja matriz. 

Eu, João Dias Mendes, chefe da secre¬ 
taria da camara, o escrevi. 

Paços do concelho de Aljezur, 8 de ju¬ 
lho de 1914. 

( >) Antonio Joaquim Cardoso. 

PERFUMARIA A PESO 

Na Livraria Mendonça, de Faro, 
RUA D. FRANCISCO GOMES, 12 a 14 

Vendem-se ricas perfumarias, por 
preços excecionalmente baratos K 

JOÁODA SILVA NOBRE 
MEDICO-CIUUIlGIÃO 

Ex-inteiDO dos hospilaes do Lisboa 
Garganta, nariç e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da si/ilis e 
das seções rebeldes pelo 606 de Erlick 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’S 11 HOR9A 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 
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qualidades, sempre muito âortido e èxistencia 

SERRALHARIA MECANICA li CIVIL 
Sucessor de JO AO E. X. da SXLY 4 HEIS FUNDIÇÃO !>E FERI) O E l.UOXZI 

;a fundada em 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 

lí. Conselheiro Hivar, 3 —Avenida da Republica, 

Especialidade em esquentadores para banho 
em cobre polido, sistema françez, o melhor, m is 
economico e perfeito que aré hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
g.z acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Ep- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade cm autoclismos inglezes.em fu¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até boje conhecido. 

Oíonstrucão de poças Artesianos—9eiiílcm-sc matcriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PTU "jnnn o?l\/T Pni\/T'DP,T,'?TTPT A. 

Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

istéma alemão, o melhor e j 

Companhia de SeguroSr-ClPlIll 1000:000)000 

SEGUhÕS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
leegnnui rnnlra fogo—Seguros maritimos -Ne&nroK ale 

cristais—Seguros c«níra roubos—Seguros 
postaes—Seguros agrícolas 

LffccOtígn 

Livros escolares do professor 

X)B, BIBEIRO BfOBBE 
Tratado «le Quinaiica Elemeotar (7.“ Edição). Um volume de q.co 

págmas no formato 22X15™ com 122 
Obra util e recomernlada a lodos os que desejam instruir-so nesta ciência: as teorias químicas silo metódicamente tratadas cm separa 

to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os problemas f 
mente tratados cm secção especial acompanhados do modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos’. Este compendio fc 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do l»orto, e’om diversas escolas norniais, industriais e agrícolas. 

Limões de Física do curto geral dos liceus e escolas normais fn.a Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15™ com 400 

Este compendio, dividido pedagóeicameclr em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada polo Governo p 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no I 
vamente proposto para o ensino oo curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192)._Cada lição 6 aco 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ler logar aplica, 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método ojsencialmlínte iuduti' 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica, encontrai) 
ceus c ao curso dás éscolas oarmais, mas lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais o nas de comercio 

Traindo de Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15™ coi 

Este excelente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados au 
1891», e seguidamente mandado adotar em todos os liceu? por Decreto de 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do im 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192). Esta edição está inteiramenlo acomodada á revi: 
com as Instruções que acompanham os programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos programas da 6.* e dá 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a quo se 

Estas obras, que tem1 sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e qué estão vúlgarisadas nas escolas do Portugal o do Iti 
quimicas enconlrando so atunlisadas com » inserção das doutrinas sobro as modernas e Importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia 
ou raios X, das correntes d’alta frequência, dos rádiócondutores, da-telegrafia sem fio o d»'rádióacti idade. Os prifléipios e deduções teóricas, n 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza o a modernaorionlação aiedag 
eoaino teórico e prático, á disciplina do espirito e aos trabalboB do laboratorio. São também livros utbis fó.r.i dos cqrsos escolares: o amador’da 
ceitis, e preceitos) paro principiar á operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conheCimentop dás'ranções los corpos e d 
as pessops'que desejam adquirir boções dos fenómenos da natureza encontram elémontos quo devem satisfazer ás èxigonclas do sau espirito. 

^ISBOA Livraria fertn, Bua Kova do Alnen», 70.—PÒBÍÓ JJvjçria Chardron,\\m dps Carpielitas, lYí.—CÒIMBÍtA Livrar 
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gravuras. (PREÇO—iar-5oo réis 
do com a maxima cl.iroza o bastante dosen volvi meti- 
undamentais da química olemcnlar ostão cuidadosa- 
i adotado em seguida á sua primeira publicação on 
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